
12.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. –  Job 38, 1. 8-11; 
Salmo – Sal 106 (107), 23-24. 25-26. 28-29. 30-31;
2.ª Leit. –   2 Cor 5, 14-17;
Evangelho – Mc 4, 35-41.
Deus preocupa-se com os dramas dos homens? 

Onde está Ele nos momentos de sofrimento e de difi-
culdade que enfrentamos ao longo da nossa vida? A 
liturgia do 12.º Domingo do Tempo Comum diz-nos 
que, ao longo da sua caminhada pela terra, o homem 
não está perdido, sozinho, abandonado à sua sorte; mas 
Deus caminha ao seu lado, cuidando dele com amor de 
pai e oferecendo-lhe a cada passo a vida e a salvação.

A primeira leitura fala-nos de um Deus majestoso 
e omnipotente, que domina a natureza e que tem um 
plano perfeito e estável para o mundo. O homem nem 
sempre consegue entender a lógica dos planos de Deus; 
resta-lhe, no entanto, entregar-se nas mãos de Deus 
com humildade e com total confiança.

A segunda leitura garante-nos que o nosso Deus 
não é um Deus indiferente, que deixa os homens 
abandonados à sua sorte. A vinda de Jesus ao mundo 
para nos libertar do egoísmo que escraviza e para nos 
propor a liberdade do amor mostra que o nosso Deus 
é um Deus interveniente, que nos ama e que quer en-
sinar-nos o caminho da vida.

No Evangelho, Marcos propõe-nos uma cateque-
se sobre a caminhada dos discípulos em missão no 
mundo… Marcos garante-nos que os discípulos nunca 
estão sozinhos a enfrentar as tempestades que todos os 
dias se levantam no mar da vida… Os discípulos nada 
têm a temer, porque Cristo vai com eles, ajudando-os 
a vencer a oposição das forças que se opõe à vida e à 
salvação dos homens.

A experiência vivida pelos discípulos não é muito 
diferente da nossa. Também nós temos por vezes a 
sensação de sermos arrastados pelos acontecimentos 
e dificuldades. Há momentos em que nos sentimos 
sós e incapazes de reagir perante o mal e os dramas 
da vida. Isto acontece, por exemplo, quando surgem 
graves problemas em família ou quando estamos em 
desacordo com os irmãos da comunidade cristã, quando 
se espalham calúnias, quando surgem incompreensões. 
Nestes momentos, perguntamos: Onde é que está 
Deus? Porque é que não intervém? Porque é que não 
manifesta o seu poder? Porque é que não faz justiça?

Parece realmente que Ele está a dormir. Sentimos 
que está longe ou mesmo completamente ausente. O 
seu silêncio desconcerta-nos e mete-nos medo. Que 
fazer então? O Evangelho de hoje diz-nos, antes de 
mais, que não nos devemos admirar que estas coisas 
aconteçam. Fazem parte da vida e, mais cedo ou mais 
tarde, todos passam por qualquer experiência dramáti-
ca. Depois exorta-nos a não nos comportarmos como 
os apóstolos, que se esqueceram de que o Mestre 
estava com eles.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
e-mails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  .................................................  17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(FT 106-108)
Continua

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Do Capítulo IV da Carta Encíclica FRATELLI TUTTI

Pensar e gerar um mundo aberto
Amor universal que promove as pessoas
Para se caminhar rumo à amizade social e à fraterni-

dade universal, há que fazer um reconhecimento basilar 
e essencial: dar-se conta de quanto vale um ser humano, 
de quanto vale uma pessoa, sempre e em qualquer cir-
cunstância. Se cada um vale assim tanto, temos de dizer 
clara e firmemente que «o simples facto de ter nascido 
num lugar com menores recursos ou menor desenvolvi-
mento não justifica que algumas pessoas vivam menos 
dignamente». (...)

Todo o ser humano tem direito de viver com digni-
dade e desenvolver-se integralmente, e nenhum país lhe 
pode negar este direito fundamental. Todos o possuem, 
mesmo quem é pouco eficiente porque nasceu ou cresceu 
com limitações. De facto, isto não diminui a sua digni-
dade imensa de pessoa humana, que se baseia, não nas 
circunstâncias, mas no valor do seu ser. Quando não se 
salvaguarda este princípio elementar, não há futuro para 
a fraternidade nem para a sobrevivência da humanidade.

Há sociedades que acolhem apenas parcialmente este 
princípio. Aceitam que haja possibilidades para todos, 
mas, suposto isto, defendem que tudo depende de cada um. 
Segundo esta perspetiva parcial, não teria sentido «investir 
para que os lentos, fracos ou menos dotados possam tam-
bém singrar na vida». Investir a favor das pessoas frágeis 
pode não ser rentável, pode implicar menor eficiência; 
requer um Estado presente e ativo e instituições da socie-
dade civil que ultrapassem a liberdade dos mecanismos 
eficientistas de certos sistemas económicos, políticos ou 
ideológicos, porque estão verdadeiramente orientados em 
primeiro lugar para as pessoas e o bem comum.

Matrículas nas escolas ...e na catequese
Aproxima-se a época das matrículas,, quer na es-

cola quer na catequese. Por isso, queremos lembrar aos 
pais cristãos e aos alunos com idade igual ou superior 
a 16 anos, que podem e devem inscrever os seus filhos 
ou inscrever-se pessoalmente na disciplina de EMRC, 
desde o 1.º ao 12.º anos de escolaridade. 

No que se refe à Catequese, a 1.ª matrícula e as 
renovações de matrícula, na Unidade Pastoral Espo-
sende Centro/Sul, irão decorrer no próximo mês. No 
próximo (In)formartivo daremos informações sobre a 
forma como irão decorrer em cada paróquia. 

No que se refere às escolas, onde as matrículas 
já se iniciaram e vão continuar com o fecho do ano 
escolar, lembramos que a disciplina de EMRC é uma 
componente do currículo nacional integrando todas as 
matrizes curriculares, de oferta obrigatória por parte 
de todos os estabelecimentos de ensino, embora de 
frequência facultativa.

As famílias cristãs tomem consciência da impor-
tância e da mais-valia desta Disciplina, na formação 
integral e no desenvolvimento de uma cultura de valo-
res humanistas e cristãos. Não confundam a disciplina 
escolar de EMRC com Catequese, pois são âmbitos 
diversos da formação cristã, que se complementam e 
não se excluem. O que é expectável é que um cristão 
que alimenta a sua fé, através do encontro com Cristo, 
na experiência da Catequese e na participação da vida 
da sua comunidade cristã, também se comprometa, na 
sua comunidade escolar, a frequentar uma Disciplina 
curricular que faz pontes e estabelece formas de diá-
logo e de compreensão entre a fé, a ciência, a razão 
e a cultura. 

Catequese e EMRC são espaços, que não con-
correm entre si, mas ajudam, de forma harmoniosa, à 
construção de uma visão e de um projeto de vida com 
sentido cristão.

Associação do Coração de Jesus (Fonte Boa)
Apresentamos os responsáveis pela Associção do 

Sagrado Coração de Jesus para o ano de 2021/2022, 
agradecendo, desde já, o serviço à comunidade:
Mordomos: Bruno Ferreira Ramires, Telmo Filipe 

Dourado Vinha e Dinis Rodrigues Silva
Mesários: Vítor Manuel da Vinha Torres, António 

Mário Junqueira Ramires, José Faria Frei e 
Lino da Silva Barbosa

Zeladora: Armanda Santos.

Inscrições no Centro Paroquial
(Fonte Boa e Vila Chã)

Continuam abertas as inscrições para o próximo 
ano letivo no Jardim-de-Infância do Centro Paro-
quial e Social da Vila Chã.

O mesmo continua a acontecer no Centro Social 
e Paroquial de Fonte Boa, como temos informado.

Para Fonte Boa podem contactar, tel. 969148830; 
tlf. 253968097 ou e-mail cspfonteboa@hotmail.com



20h00 – igreja matriz de Apúlia
— Alexandrina Fernandes da Silva e marido
— Ana Ribeiro Ferreira, marido, pais e sogros
— Benilde Hipólito
— Emílio Martins Fernandes do Monte
— Manuel Gomes Ribeiro, esposa e Maria Barros do 

Monte
— Manuel Gonçalves Real e esposa
— Manuel Martins do Monte
— Maria Adelaide Reina dos Santos e filhos Oscar 

Alexandre e Laurindo Fernando
— Maria Alice Farinha da Costa Inês
— Maria Aurélia Pires do Monte Queiroz, Manuel 

Batista Cerqueira e filho João Aurélio
— Maria Dias Ferreira e marido Albino Gonçalves 

Moreira
— Maria dos Anjos Gomes Ascenção e marido
— Maria Rosa Dias e família
— S. Sebastião, S. Amaro e S. Bento M.C. Angelina 

Ferreira
— Vitor Miguel da Silva Miranda, Angelina Ribeiro 

e Jaime Manuel 
— Zacarias  Souto Morim Angeira e Manuel Alberto 

Fernandes Martins
— Zacarias Cardoso Martins
— Zacarias Martins Afonso e família
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abílio Faria Torres e irmão Mário
— Abílio Fernandes Catarino (mc filha Ana Maria)
— Manuel Carreira de Azevedo
— Manuel Fernandes Carreirinha
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Adelaide Vasco de Azevedo e marido
— Maria Amélia Pontes Miranda
— Maria Emília Ferreira Faria e marido
— Maria Helena Morgado Caseiro
— Rosa Mendanha da Cruz
Quinta-feira  24 de junho

Nascimento de S. João Baptista
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— S. João Baptista (Padroeiro)
— Irmãos da Confraria do Santissimo Sacramento
— P.e Manuel Ferreira da Torre e pais
— Albino da Silva Baltazar, pai e cunhado
— Albino Sampaio Pires Braga, pais e sogros
— Amélia Pires Boaventura
— Ana Gonçalves Ferreira, marido, pais e filhos
— António Gonçalves Jorge Júnior e esposa
— Carlos Aires Barbosa da Costa e mãe
— Fernando Bento Queirós, sogros e cunhado
— João da Silva Fortunato Boavenrura e família
— Joaquim da Silva Vale e sogros
— Laurinda de Jesus Monteiro e família
— Manuel de Jesus da Silva e família
— Maria Amélia Alves Ferreira
— Maria Nova Queirós, pais e irmã
— Nuno Tiágo Brás de Sá e mãe
— Olívia Ramos Dias, marido e família
— Ramiro Martins da Silva
— Rosa de Abreu Baltazar, neto e família
— Zulmira Gonçalves Sinaré
20h00 – capela de S. João (Esposende)
— S. João Baptista
— Rute Oliveira Lopes
— João Baptista Guerra

Segunda-feira 21 de junho
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— José Fernando Loureiro Correia
— Maria da Glória Cepa de Abreu Cardante
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— Carlos Morais da Benta
— Felismina Gonçalves Neto
— Luís Fernando Lagoela da Silva e Maria Fernandes 

de Almeida
— Maria Armanda Belo Lopes Cardoso Carreira, mãe, 

cunhado e sogros, Manuel Carreira e Cândida Gaifém
— Maria Helena Caseiro
Terça-feira  22 de junho 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Almas
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Almas do purgatório
— Ana Marques da Silva, marido e filho
— António Bento Queirós e familia
— António do Bento Pires
— António Fernando Cardoso Pires
— Armindo da Silva Branco, esposa e filho
— José Alves Couto e familia
— José Manuel Gonçalves da Costa e Silva, pais e sogros
— Juca Araujo Vieira, filh, ,sogra e avós
— Manuel Albino Miranda Alves e pai
— Manuel Gomes da Silva, pais e sogros
— Maria Alice Afonso, pais e cunhado
— Maria Boaventura Pires, marido, filha e genro
— Maria da Silva Cruz e filho
— Maria Pires Baltazar, marido e Manuel Ferreira 

Clemente
— Olivia Barbosa, marido, pais e irmãos
— P.e António Ferreira Afonso, P.e  José Pires Afonso 

e família
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Nossa Senhora do Amparo
— Nossa Senhora das Dores
— Albertina Pinto Ribeiro e marido
— Ana Dias da Cruz
— Fernando Correia Araújo e família
— João dos Santos Pereira, pais, irmã e sobrinho
— Joel Martins de Carvalho e esposa
— José Fontão Pereira, irmã Julia, pais e sogros
— Laura Barros Gomes Tomé
— Manuel Fernandes Barros e família
— Manuel Fernandes da Quinta, esposa e família
— Maria Adelaide da Vinha Hipólito
— Maria Correia Fernandes de Oliveira
— Maria Gomes Correia e filho
— Salvador Gomes Alves, esposa e filho
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abel Faria da Fonte, esposa, pais e sogros
— Francisco Gomes da Silva, esposa e sogros
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Joaquim Moreira Barros
— José Pimenta da Silva
— Manuel Figueiredo dos Santos
— Teresa Pimenta Guimarães, irmãos e pais
Quarta-feira 23 de junho 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Manuel Neiva Losa
19h00 – igreja matriz de Fão
— Não há Missa

18h00 – igreja paroquial de Gemeses
Início do Sagrado Lausperene (até às 22h00)

— Santíssimo Sacramento
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
— Aida Pereira de Azevedo (29)
— António Pereira de Azevedo e familia
— Aurora Ferreira da Rendeira, pais e cunhada (mc 

irmã Virginia)
— Manuel Alves Rosa (mc pessoa amiga)
— Rosa Alves Azevedo (27)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Teresa de Jesus da Silva Carvalho (30.º dia)
— Maria Amélia Gonçalves Martins Machado (1.º aniv.)
— Maria de Lourdes Martins Fernandes (1.º aniv.)
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Carmelinda dos Santos Oliveira Pessoa (30.º dia)
— Ildo da Silva Torres (30.º dia)
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Santíssimo Sacramento, Sag. Cor. de Jesus, Sag. Cor. 

de Maria, e Rosa Ferreira Martins, marido e filhos
— Avelino Miranda Figueiredo
— Dolores do Vale  Azevedo e Familia
— Manuel Ferreira Martins e esposa (mc filho Albino)
— Mário Ferreira Morgado, esposa e nora
Domingo           27 de junho
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Paroquianos
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
Retoma do Lausperene com Adoração do Santíssimo

09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
Adoração do Santíssimo até às 12h30

— Irmãos da Confraria das Almas
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra
— Américo Fiúza da Silva (mc filho Américo)
— José Maria de Brás Lima e Teresa Martins Alves 

Felgueiras e família
— José Torres Ferreira, irmãs, pais e José Domingues 

de Sá, esposa, filhos e neto (mc Eugénia Ferreira)
— Manuel do Vale Morgado, esposa e filho
11h00 – igreja matriz de Fão
— S. Paio (Padroeiro)
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Santa Maria dos Anjos e S. Bartolomeu dos Mártires
18h00 – igreja paroquial de Gemeses

Encerramento do Sagrado Lausperene
— Santíssimo Sacramento
— Irmãos da Confraria do Santissimo 
— Adelino da Lage Maciel e familia (mc esposa)
— Aida Pereira de Azevedo (30)
— Delfino de Sousa Lopes (mc esposa)
— José Francisco do Vale e esposa (mc filha Adelaide)
— Maria Alice de Sousa Martins
— Olinda Macedo Lima e marido
— Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc Fran-

cisco Alves)
— Raúl Manuel Carvalho de Faria e Adelino da Lage 

Maciel (mc esposa)
— Rosa Alves Azevedo (28)
— Ilidio Queiroz Pereira (mc Conf. DES de Coura)
— Manuel Alves Rosa (mc Conf. DES de Coura)
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Mons. Manuel Baptista de Sousa

20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Albino Matos e esposa
— António Francisco Barros e família
— Avelino Vieira de Sousa, esposa, filhos e nora Virgínia
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Gracinda Barbosa Fabiano, pais, sogros e tia
— Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunha-

dos e família
— Olívia Gomes Sá Eiras
— Rita Fernandes da Costa
Sexta-feira 25 de junho
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Albertina Barros e filha
— Aurélio Ribeiro da Silva Couto
— José Pinto Ferreira
19h00 – igreja matriz de Fão

Início do Sagrado Lausperene (até às 22h00)
— Santíssimo Sacramento
— Amélia da Silva Vilela
— António Pedras do Vale e Elias Miranda Trindade
— Cândida Reis Graça e marido Francisco
— Domingos Araújo Ferreira
— Maria Augusta Gonçalves Moledo, marido e filho 

Raúl
— Teresa Alves da Lage
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (nicho Souto)
— Dolores Fernandes Morais
— Florentino da Cruz Torres, filho Carlos, Orlinda e 

Auxília Pontes
— Idalina Gonçalves Dourado e irmã Maria
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
— Joaquim Mariz da Cruz
— Joaquim Sá Fernandes
— Manuel Alves Félix e Maria Martins Catarino
— Manuel Gonçalves Herdeiro e Maria Gonçalves Neves
— Manuel Moreira da Venda e filha
— Manuel Rodrigues Ferreira e esposa
— Maria Azevedo Martins
— Maria Manuela Torres Sobral Silva e marido
— Maria Martins Carreirinha
— Modesto Nascimento Bártolo
— Palmira Azevedo Carreira
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Adolfo Moreira da Silva, pais, sogros, irmãs e 

cunhados
— Alexandrina Fernandes da Silva e marido
— Fernando Augusto Queiroga de Almeida e pais
— Maria Alcinda Deveza Queiroga
— Maria Dias Ferreira e marido Albino Gonçalves 

Moreira 
Sábado 26 de junho 
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria das Almas
— Ramiro Roças Pires (30.º dia)
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— P.e José Miguel, P.e Paulino e P.e Cândido
18h00 – igreja matriz de Fão

Encerramento do Sagrado Lausperene
— Santíssimo Sacramento
— S. Paio (Padroeiro)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Maria Elisabete da Cunha Mariz (1.º aniv.)

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações


